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1 INTRODUÇÃO

O número de pessoas com transtornos mentais é crescente em nossa sociedade.  Em dados da população infantil, há um avanço quantitativo e os estudos recentes têm encontrado uma prevalência em crianças variando de 10% a 20%, sendo considerada a causa mais importante de problemas de saúde na infância³. 

Sabe-se que com os avanços da Reforma Psiquiátrica, o Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi) é um serviço substitutivo das antigas práticas manicomiais, destinado ao acompanhamento de crianças e adolescentes que apresentam transtornos mentais graves e persistentes. 
A oficina terapêutica é uma modalidade de atendimento que promove espaços coletivos e utiliza de ferramentas a intervenções para a saúde e reabilitação psicossocial. Segundo Winnicott4, 1997 “é no brincar, e somente no brincar, que a criança pode ser criativa e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativa que ela descobre o seu eu (self)”. Assim as vivências das oficinas terapêuticas oferecem, por meio da atividade expressiva e criativa, traz possibilidades de dar sentido, de ter valor simbólico e de construir ideias. Nessa perspectiva, os técnicos têm importante papel, pois conduzem a oficina com o olhar e a escuta atentas¹.
A necessidade de trabalho multiprofissional nos cuidados à saúde é reconhecida por todos e vem sendo incorporada de forma progressiva na pratica diária, através dos programas de residências multiprofissionais. Sendo assim, o presente trabalho busca relatar a experiência (caso clínico) de uma equipe multiprofissional em oficinas terapêuticas no CAPSi com a proposta de educar para a saúde.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Este estudo trata-se de um relato de experiência sobre uma criança usuária do serviço substitutivo no CAPSi (Pelotas) através do Programa Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde da Criança da Universidade Federal de Pelotas, abrangendo as áreas da enfermagem, psicologia e odontologia. A coleta de dados se deu através do prontuário do paciente e do relato do profissional de referência do caso. A descrição do comportamento da criança foi avaliado por meio das oficinas terapêuticas multiprofissionais sobre educação em saúde.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
P.; sexo masculino, 11 anos, diagnóstico de Transtorno de Conduta (F 91.8). Apresenta histórico de maus tratos e abuso sexual intrafamiliar, além da guarda ter sido retirada de sua mãe. Começou sendo acompanhado no CAPSi (Rio Grande) por agressividade, dificuldade de interação, dificuldade na aprendizagem. Atualmente, é acompanhado no CAPSi (Pelotas) por ser agressivo com os professores e por “abusar” dos colegas, passando a mão nos corpos deles, além de pegar coisas dos outros e exercer liderança negativa na escola. Neste local, participa de grupo psicoterapêutico, oficinas terapêuticas de culinária, de música, de artes e multiprofissionais. Na transição teve boa vinculação com a técnica de referência por aproximação em suas itinerâncias. Nas oficinas multiprofissionais demonstra-se agitado, inquieto, repete algumas expressões “da moda”, canta músicas em alguns momentos. Tenta chamar atenção para si, “manda” nos colegas, tenta se exibir/falar de como desenha bem, por ex. Demonstra dificuldade em lidar com a derrota em alguns jogos e brincadeiras desenvolvidos. Em determinada oficina foi observado que não gosta de falar de alguns assuntos como “namoro”, por ex. Relatou ter grande interesse por um jogo de videogame onde os jogadores “transgridem a lei”. Nega-se a participar de algumas atividades propostas no início, mas acaba cedendo e se tornando participativo. Passa a falar do assunto demonstrando interesse e tenta expor seus conhecimentos a respeito.
O transtorno de conduta é um dos transtornos psiquiátricos mais frequentes na infância. É sabido que alguns problemas familiares contribuem para o seu desenvolvimento, como por exemplo, lares desfeitos e brigas. Além disso, o transtorno de conduta também interfere na aprendizagem da criança, pois o rendimento escolar, em geral está abaixo no nível esperado. Ainda, a consequência desse transtorno se resulta em uma má convivência social. Por fim, quanto mais precocemente identificado, maiores oportunidades de beneficiar a criança com intervenções terapêuticas e ações preventivas5.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a elaboração deste trabalho, concluímos que: a equipe multiprofissional configura-se importante ferramenta para o cuidado integral a saúde criança. E também, compreendemos a relevância das oficinas terapêuticas na reabilitação psicossocial, pois é o momento em que a criança pode ser ela mesma e expressar seus sentimentos sem julgamento, estabelecer relações, compartilhar emoções e interagir com o outro. 
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